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VIA,GElJ 1 ~':;O[;T~.. 00, ~~~~±H a Fl~}X\ P ~iAL~.If P~TROC~

Ef-Yl. ~Ul)1ill!Er.r;}mr~NCI.'\.l1'.1..j}OHJ'~

I nrl'J10DUÇÃO

o objetivo central da. viagem foi o de proporcionar àOS exe

cut.o re s dos convênios de pesquisa em h(;nreicul tura., uma visão concreta. dos

mais recentes trn.httlhos de pe aqu í sa com a serinf,~ueira e pr-oce asement.o pri

mário da bor-r-e.che., em desenvolvimento na Costa do Marfimt França. e Eal&:sia.,

dando oportunidade <;\0 estabelecimento de intercâmbio de Ldé í e.s com os r'e s

pousáveis por e asus pe squí se.s , a l ém de, atrr1Yés devisi tas a. entidades prl

vll.d,ts e a pr-o jet.os oficiais de colonização, temia por. ba ae a heve í cuf t.ura.,

estimar o efeito dos trabalhos de pesquisa. no desenvolvimento desses Riste
ma.s de e:X:IJloraçã:oda. se r í.ngue í re ,

Os subsídios colhidos n~1:'l ví.s í tMj as insti tllições de pes-

quisa e a empreendimentos de exploração ccmer-c i.a l , apesar do caráter il1for

ma.\,ivo a nível de ge ne r-e I ização~ tlo,tt:l o. na.t.ur-ez a da viag'em, deverão f'o r-ne

ce r' pttrtUlletros de jul",amel1t,o para o desenvolvimento do plano nacional de

pesquisa com a. sering:ueira, objeto dos convênios com a 5'1JDHEVl:A.

Referidos convôn ioa p"tra a pesquisa em heve t cu'l t.ure, no

Bra s í.I achaw·Mse at.ue.Imcnt.e no seu terceiro ano de opera.ção, ao b o patroci

nf o financeiro e cO'.H'denn,çlto c:era1 da Superintendência da, Bor-re.cba , nas s~

suiu:t(~s insti tuigõ(~s: Lns t-I t,uto de Pe s qu í aa Ap;ropecutlriu. do No rt,e (rp~:AF)
e Fa eu Ldade de Ciências Aglr'áriaB do l"nrá (FCAP), ambe.s no Es t.e.do do Pará;

Centro de Pe s qu iaa do Cacau (CEP1X) e Instituto de Pesquisa.

do Leste (Il)EAL), no estado da Bo.hil!.~

Agropecunria.

Chefiatla. pelo SI'•. Superintendente da Borrncha., a delegação

brasileira foi composta dos seguintes membros:

1. DI'. tiario Lima. Superintendente da Bor-ra.cha

.;-

2. Eng!í<AgrR Lu í z O.:r .. Mendes - Consul t.o r- Técnico da. SUUITEY.GA. e Pr'e

s í deut.e do Comi tê Coordenador dos

Convên.i os de Pe squ í sa

3. Engjl Agr!i! Àntonio Vas conce Los F:xecutor do Convênio

CEPEC
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4,. Eng2 AgrSl !)jahl1fL Be.h:i.a - Executor do Convênio SUmrBVEA/IPI.:.A.l,

5. Engfl AgrQ Antonio I", Maia Coordenador do PROBOl~- Bah í.e

Eur-Lco Pinheiro E)I;ecutor do Convênio SUmU:;Vk:,\/r'CA.P

Vicente H.I;>. Moraes - Ccor-denedo r de Pesquisas Ii'it.oté~

nicas do IPEAN, representando o exe

cut-o r do Convênio :::''U.DH1:,''VEA/lrZA,N ••

6. Eng2 .Agr9

I" l'~ngQ Agr2

.'"
.l!:tnr'eunf.ao para prog;ramaçaoda viagem, rea.l izad.a. na Supe-

rint(md(~n.c:ül. da. Bor-racha 11io de -Jane i r-o , eatll'.belecet.t-se que seriam e.pre

sent.ados dois rf:ln.tórios té<micos da, viagem, respectivamente pelos po.rtici
pan't.es <10 ~:•••tttdo da Bah í t). e pelos p".rticipn.ntes do bstado do I't\rá.

o presente relatório encerra o volume de infonnações que
se tornou possível ca..pt.a.r , tendo em viat.a os 1inlit,es doa campos de especi!.

lizl!l.ç6:o dos rela.tores e a, compl ex ide.de doa aasunt.cs expostos, abrangendo

todo o sistema. de produção <i.a. borracha. natural, desde e. pesquisa agronômi

ca., objetivo p ranc í pa.I da viagem, nos mét.cdo s modernos de pr-oce s samant-o

primário da borracha, até a política de pr-oje t.oe de coloniza.ção com base

na. heveicultura.

11 INSTITUIÇÕES VISITADAS

1. Na Costa do Uarf'im

1.1 •.Sodeté Africaine de Plantation. d'Hévea.-
Plantation 'I'oupah 19/0'1/7~1

Caout.chouc

eu Afriqu(;! 20/07/13

1.3 •. lnsti tut de Hecherche d' Ilua Le et

Ole~.tgineuaes (aproveitando dia livre

prOc;ra!l.luçã:o oficial)
na.

21/07/13

2 ••1. I.nsti tu"/:' F'rançe.i1'5 du Caowt.chouc - Par-La

2.2 •. Laboratórios do I .•J!'.C. - Le }(D,ns

3.1. Rubber- Itesearch Insti tute aí Ualaya

Sungei
Duhlo 27/07/73
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302. lAbora.tório Central de Controle de sIm 27/07/70

3.3. Escritório Centrdl da. Federal Land pe

velopmente Authority (PELDA) e visita ao

núcleo de colonização - Kampong L.B.J. em
Negrí Sembilan 30/07/73

3.4. Visitas às Seções Técnicas do R.R.I.Uo e

reunião para intercâmbio de informações 31/07/73

3.5. Unidades tie processamento de latex e coá

gu l os da. Mt\.laysian Itubbe r- DevelofCllcnt

Cor-pe ra.t.Lon em Durian Tunggai. e em Grisek

- Malla.cca 01/08/73

3 .•60 Unida.de d.e pr-cce asement.c de borracha. da.

Guthrie em Ila ron Est..'l.te e .Estação Experi
l1Ient.al de Chamara, da. mesme. Companhia., em

Se remban 02/08/73

o programa. oficial de visitas foi encerrado em Kuala -

Lumpur, no dia 02/08/73. Na. viagem de regr€5S0, foi a.proveitada. a estadia

de 4 dias no Ja.pão, para visita aos Laboratórios do. Ta.kasago Pe r'f'umer-y

Lnc , e ao Na.tional Institute of Agricul·turel Sc í.encea , e em L08 A.:n.geles,

U.S.A. foi feita 'UIIl8. visita. aos laboratórios de bioq.uímica. e a biblioteca

do Campus de li'ullerlon da. Universidade de Ca l í.I'o r-nd.a , Os resul ta.doa das
sas visitas complementares, aproveitando o investimento em passagens, fei
to pelo governo brasileiro, são relat.o.dos em f.t.llC:K:O ao presente relat6rio .•

rrr - EXFOSIÇÃO DAS INPOH.MAÇÕ1;S OBTIDAS

1. Pesquisa. Agronômica.

1.1 ..Estrutura e funcionamento das inst.ituições visit.adas
1.1.1. Illstitut de H.echerche Sl.lr le Caoutchouc em Afrique

A sede do lHeA está localizada em Pa.ris, sendo a Es·tação

Experimental da. Costa do Marfim de fundaçao recente, em 1956t em decorrên
c í e, tia também re ceut,o introdução I.!c heveicul turfl.nesse país, há pouco mais

de 20 anos. Além ela Estação na Cos t-a do l!arfiw, existe uma outra Estação,
no território dos Camarões.

o IUGA faz ptu:'u! do. G.ERo.A'r (Groupement d f étmles et de

recherches pOlir le developpemell.t de llagro:t1omie tropica.le) que reune 8
institutos fro.nceses de pesquisa agrícola tropical, contando o In.CA com a,



possibilidade de utilização da capac í dade instalada nesses insti tut.os para

a pesquisa em cert.os aspectos básicos dos problemas da lteveicultura •

.Amai"r cont.ribuição no errt.ant.o vem do Insti tut Français
du Caout chouc , principa.lmente no campo das pesqu í aaa tec:mológicas$

Na sede em pa.ris são rea.liza.dos estudos sobre bioquímica.,
com ênfa.se lla bioaslntese de Borra.chat sendo parte desse trabalho realiza.
do taml~m na Costa do ~mrfim.

o IHCA está fUiado à. Illternational llubber Researeh Boa.rd,

à qua.I pertencem também o MIM e t'~a insti tniçõea de pesquisa com a seri!!.

gue í re. da Lndonés í.e , Vi et-Na..m, CaUia e Ce.mbodjao

A Estação da Cost,fl,do Marfim que conta. com as Divisões de

TecRolo~ia, Agronomia, Fisiologia Vegetal e Técnica Industrial eatá locali
zad.e. em Bimbresso, próximo & .Abidjan com ::;50 h& de seringais de experime!:.
tos, e conta com reduzido número de técnicos entre os quais não se incluem

fi~opatologis~as e geneticistnSe

Esses dois campos sao seguramente os que merecem maior ên

fase para a pesquisa no Brasil. Vale no entanto destacar, conforme será e
videnciado em itens a. seb'1lir, que o enfoque dado a. certas linhas de tra~

lho do Instituto justificam o iu-teresse na ma.nutenção de coutfnuo intercâm
bio com os pesquisadores do Brasil.

1.2. Rubber H.eserch Inst.i tute or J..1a.lay6.

Trata-se do maior inati tuto de pesquisa. devo t.ado a prat.ic!:;.

mente uma única cultura. perene, possuindo um quadro de 213 grRdUAdoB inclu
indo peaquf scdo rea e pe as oa I de serviços auxiliares e um t.otal de 1.261

funcionários.

o Instituto é finanoiado por recursos recolhidos da expo~
t.a.çãode borracha pele, M:alaysian Hubber Fund Boar-d , Cada libra peso de
borracha cont.r í bu:i. com um centavo de do l ar- ma.ltt.io para. o fundo, o qual for

ne ce recursos t,3"nbém para a Na.tural Rubbe r Pro duce r t 8 Research Association

na Ingla.terra. e escritórios do Natural Rubber Dureau, em outros pa.íses. E!,.

sas duas orga.niza.ç~es sU:o encarregadas de problemas de produção, comercia.
liza.ção e consumo de borracha. natural.

o fillni possui as seguintes Divisões de Pesquisa: Química

Aplicada, Botânica, Pla..llcjamcllto e Economia, Físico. e Química Fundamental,

FitopatoloGia, Solos e Tecnologia e Especifica.ções. Ao lado das Divisões
de Pesquisa, como atividados de apoio atuam as Divisões de Serviço, compr~
andendo e .Administração, Químico. .Analítica, Assistência. 'técnica aos Estatefl,
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Assistência. 'técnica. aos Sma.ll.holdera e a Estaç&o Bxperimentn.l
Duhlo.

de Sungei

Ãcha-se em estudos a inst.n.lação de um Centro de Tecnologia,
prova.velmente como nova instituição, desvinculada do MIM ••

Vale destaque fi. pa.rticularidade do acoplamento junto à iu!,
tituição de pe squfsa , da tarefa de traus:ferênciü. de tecnologia. Trata-se

segurwmente de uma característica de relevante importância, quando compar~

da ao pouco eficiente sistema de extensão agrícola instalado no Brasil, em
entidades isoladas dos órgãos de pesquisa. Outrn.s instituições de pesqui
se que adotam o mesmo sistema como 8, CEPI..ACtem revelado maior eficiência
em suns n.tividades.

Atualment.e a qua se totalidade dos peaquf aado re s de origem
eur-opé íu des I igou-se do nRIM, que passou. a. conta.r com grande número de téc

n.i cos jovens, chineses, ma.la.ios e inciiculOs ae lado de um menor número de

t,écnicos orienta.is que já pertenciam 8.0 RH,IM quando ainda sob orienta.ção

de técnicos europeus.

1.3. Cheme.re, -t'\gricul t.ural Expe r íment, Sta.tion

Tra:ta-se de um órt;ãos de pesquisa pe r-t-encont.e a uma Insti

tuiçã:o privada com sede na. Ma.lasiu., a.Kumpula.n Guthrie Sendiria.n Berhad
(K.GoS.}).). A l~sta.çãoExperim~mtal de Chemara de senvo 1ve trabalhos de me

lhorawento, adubaçee , estinl'ula.ção e práticas de cultivo com a se r-í.ngue í ra

e dendê principalmente, além de out.ras culturas, como a. pimenta do reino,

possuindo também uma equipe de assistência. técnica, cujos serviços cont.ri
buem grandemente par ••, a renda da empr-e eu.,

2.1 •.Institut Français du Caoutchouc

De{Uca-se a pesquisas com borracha natUl-al e bo r-re.cha s Ln

tética, possuindo as divisões de Písica, Química, Bioquímica e Análise Mi
ne ru l , l;1:sico.-Quimicll.; Tecnologü\' de I:la,stômeros e Tecnologia de Látices e

-F.mulsoes .•

o serviço de tecrwlogie. do 1.!L.C.A. dispõe de uma usina. on
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de são realizados testes de processumento e inovaçao de maquinária para a
borracha natural.

2.3. R.H.I.U.

As Divisões de Química Aplicê1da, Física e Química e de Tee
noloGia e Especificaçoes estâo encarregadas da pesquisa tecnol6gica.

Além desses organismos oficiais o advento da borracha gl"!..

nulada provocou no setor privado acentuada tendência a inovação no proce~
samento da borracha na.tural, o que bem atestam a mul'tiplicidade de modelos
patenteados de equipa.mentos como os da Guthrie, Promoci, GEC, Ita.rrison e
Cr'osafrield, Ban Teci>:Lee , Tong 'I'Le ck e See ta Engineeringaa

3. Aspectos gerais das conuições da heveicultura comercial

3.1. Costa do Ma.rfim

Ao contrário da Ma.1áaia, não existem plantios condUzidos
por pequenos agricultores, exceto pequenas áreas em Angueguedou. O gover
no da Costa do Harfim está desenvolvendo, através da Societé du Caoutchouc
de Ia Côte dflvoire, tun projeto de colonização através do plantio de
13.000 ha, que não tivemos oportunidade de visitar, dada a distância de
.Abidja.n.

A plantação Toupa.h, da Societé Africa.ine de Plantation
d'Hevea ensejou entretanto 11 demonstração ao grupo, da.s condições em que
se desenvolve a heveicultura naquele país, os problemas enfrentados e os
sucessos obtidos.

Foi visitada a.plantação de Toupah, próxima a Dabou, com
5.600 ha, incluindo seringais jovens, e pla.no de expansão para mais 700ha..
Além dessa plantaçao a Sociedade desenvolve um plantio de 4.500 ha em
Bongo.

o início dessa pla.ntação pioneira na, Costa do Marfim, foi
feito com seeu1ings, a partir de sementes traz idas de avião do Viet-Na.m ,
em face da inexistência de estrutura. prévia para a multiplicação de clones.

Atualmente esse material está produzindo de 1,2 a 1,4 ton~
Ladaa por 11a, comparada a }lTodução de 2,1) t/ha do elone PU 107, com 15 anos
de idade.

o clone atualmente plantado em maior escala é o GT 1, re
sistente ao Gloeosporium, e a quebra pelos ventos, também atingindo produ
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~çao similar 8. do PR-I07.

o problema da resistência aos ventos é posto em eYidência
e'm face do. ocorrência de t.ornados na estação seca. Além de PR-I07 e GR 1,

& plantação possui quadras de RItIM 600, RnrM 628 e PB 5/51 com baixo rendi
mento devido a quebra pelos ventos e desenvolvimento irregular.

A plantação foi est~belecid~ em 8010 com cobertura vegetal
de savana, prova.velmente antropogênicl\t não representando um climax porta!!.
to, j& que o 8010 bem drenado, originário de aluviões antigos do terciári~
possui um teor de f'ósforo t'Ll!IfJÍmilltvel de 100 ppm, apesar de apresenta.r wn

baixo nível de bGses, cow pU &0 redor de 5 e textura leve, com apenas 20%
de argila e limo 0.0 8010 su.perficial.

Como a. planwçiio eatá estabelecida em solos cobertos por
savana é baixa a.incidência. de moléstias de ra.ízes, tendo_se adot-n.doo com
passo de 6 x 3m. Para solos de ma.ta ê aconselha.do o espa.çamento de 8 x 2,
prevenindo-se a. perda por mortes devidas ao ataque de Fomes.

Os novos plantios são feitos em terrenos destocados, com
plantio prévio de puerária, sendo o preparo de área feito com antecedêne~
A disposição do plantioobedeee a curvas de nível, com preparo de cama-
lhões contra a. er08ao, nos pontos de maior declive.

Além da puerária, encontramos pequenas €reas de observação
do comportamento de !.~?1~t>

A partir do 213 ano é .feito () controle químico de ervas da
ninhas n,a,slinhas de plantio, cada vez que a. infesta.ção atinge 60% de co-
bert.ura. de área, com 2,4 - D e l.tSMA, conforme recomendação (10 In.cA, o que
possibilita a obtenção do efeito de mufehd ng , O emprego do gretnoxone d.s-
monstrou-se antieconômico em relação fi capina manual e

As enfermidades das folhas nio constituem problemas sérios,
tendo apenas sido constatados ligeiros surtos de PhYtophora.

~ fei ta sistematicamer~te (1., prevenção de doenças do painel
com Fylomttc 00.

A pla.ntação está subdividida em blocos monoc Lona Ls de 25ha.

nu I1reus de solo plano ataref'a de cada. seringueiro é 450
árvores, iniciando-se o corte, às 5 da mu.nl:.l& e a. colheita do la.tex das 10:30
até cerca de 12 horas. Em terrenos mais difíceis cada seringueiro corta
em mé<lia 400 árvores.

No intervalo entre o corte e o início da colheira. são lava
da.s as tigelas do dia anterior.
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~ &1'00.. com uor:ingue:lra.8 de 11 anos o sistema de sangria.

& o de S, j/3 j/4. t pago o sal~rio básico do 252 erA por dia havendo um
prêmio de 20•..•••.0" Dobre 1.\ qualidade de sa.ngria baseado em siatemtt de perda.

de pontou 15 para. for'i.da, 15 par-e profundidade do corte, 2 pa.ru. o consumo
da casca.. õ pare. o ingulo de corte e õ para a limpezla;. No corte' utilb!,.
da. a. faoa. Jebong oonvanc:lmml.

Um dos problomM' que a ComI)n.nllia. enfrenta. , o da inatabil!

dada do pessoal ut11 izado para a sa.ngria, flue vom de outra8 área8 de monor
renda }>or Ca.pit3, d.oixando a ff.l.m:Uia, o que acarreta a penna.nêncin. de cadrt
indivíduo por um período de í.1.1amul!ll 6 a. 12 mese ••

A orgu.nizaçfi.oelos grupos de seringueiros coneta de 1 chefe

de equipe com 18 seringueiros, 1 ílupenrieor para cada 6 equipes e 1 as.i!.,
tente para cada. :) o. 4 SllI)(ll-Vi&oree.

Â tócnica. de prclJaro de mudas ê a convencional, embora e!,
tejam sendo testados 08 métodos de produçfi:o de mudas em sa.CO$ pltl.ticos.

O• ..,.!ve:iroa são plC1.l1t;a.doacom 8. densidade inicial de 80.000

sementes por h&, no compasso de :)linham em ao x 30 cm, espaçadas por rua.
de 50 Cla. Ap68 o desbaste o stand ê reduzido para 50.000 plantas. são u
tilizado.s aemelltOI!l de Tj 1 e GT 1, determina.das no InCA como as melhores
semen1..o$ pura port.a. enxorto.

1"01 por til timo 'Visita.da a usina de plant,a.ç&o, que adota o
processo de Promoci, descrito na expo.iç~o sobre tecnologia. Â capacidade
da udna. ê de 50 ton.eladalll de borracha por dia, gondo atin~~ida.., nonnnlme!!,
te 40 tonelo.dtl.s e produção mensal ao redor de 1.000 tonelada ••

Tfmdo em vista o maior 1ntol'e689 em focal iza.r a atenção nos

deta.lhes do volumoso programa. da pesquisll. do lUUM e em aspectos do aistema

de coloni~ação e do proe9ssamanto e controle da qua.lidade de borracha, não
houve oport.unida.cle para a. vis! ta a. pla.ntações de ustatesc e à a.lltU i8e deta

lhu.dn.das condições da eul tm:"O.o OR U(;I.dOR que 89 seguem foram obtidos em

consu l ta.s a t6cnic08 do IUU1{e a publicações citadas no texto.
A ltalt1sio. , atualmente o maior produtor mundia.l de borrtlt-

ehe natural, contribuindo <lom cerca de 40" da produção total. lfaia de 1,7

milhões de hectares no Oeate 9 243.000 hectares no Le.te da penínaula .ia
plantado/!} com l!Ierin~,.ueira.t corre.pondendo a 00% da. d:rea em exploração agr!
cola no país.
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Â produção anual da. 118.1ásia. atinge a cifra. de 1,3 milhões

de toneladas, sendo expor-t-ado 98í~ dessa. produção.

Na Malásia ocidental 600.000 hectares correspondem à. área
tota.l de pla.ntações empresariais (Batates), correspondelldo a área total de

pla.ntio doa pequenos agricultores, em módulos familiares (Smallholdings) a
1,06 milhões de hectares.

Apesar dtl. ma.ior área. tota.! ocupada pelos Smal1holdings a.

produção total deste setor é menor que ti. dos est,ates. A média geral da
produtividade nos est.a.t.e s é de 1.190 kg/ha./ano, ao passo que a d o B

smallhQl<lings atinC.;e apenc.s 760 kg/ha/ano.

Sao conhecidas e evidentes as causas básicas dessa difere,!!
ça, que se faz sentir com outras culturas e outras regiões ecológicas, se!!!,
pre que o pequeno fI.[;ricultor,com recursos de ca.pital e de técnica. limita.
dos, é comparado a. empresas organi;"ado.l3de exploração agríCOla.

o governo da. Ma.ltisia está no entanto consciente dos benefí
cios sociais da melhor distribuição de renda. proporcionada p e 1 o s
sD1D.llholdin~;s e tem tomado todas a medidas para estimular o pequeno agri-
cultor, expostas em detalhes em itens u seguir, de modo que a tendência fi.

t.ua I tem sido a de de cré se tmo do, área total do s es"tates e acréscimo da dos
smallholdings. Nos últimos 10 anos, houve um acréscimo de 200.000 1180 da
área de smallholdinc;s e um decréscimo de 150.000 ha na. dos estates, no me!,
mo período.

Entre os fatores que contribueo para a produção mais baixa
dos sme.Lfho Lddnge , merece destaque o fato de que 89% de área p'l arrt-ada nos

Batates corrcsponde a replnntio com cloncs novos mais produtivos, ao passo
que apena.s 69% desses clones foi replantuda nos smallholdin:;s.

Dos 1,08 milhões de ha de sma.llholding"s, 320.000 sÔ:o repr~
aerrt.ade s por unidades de maior área, dor-íve dos de fragmentação de plantios

empresariais ou de es quemes orC,anizad.os de colonização e nesses casos u e

1'ici&!lciu" do s i st.emu t.em-se demonstrado mais eLevada , O Q u a. d r O 1

[Pushpe ra jah et· 0.1 1J7;3) descreve com de t.ulhc s os aspectos de distri buiçno

por classes üe área uni"táriu elos sma!lholdi.nZs na Malásia.
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QUADll.O 1 - Distribuiçtto por tamanho dos sma.l1holdings

TAMANHO N2 TOTAL ARE. ..\. TOTAL
ha. 'f %

0,4 1,2 41 13
1,2 2 23 16
2 4 23 30
4 6 7 15

6 10 4 13
10 - 40 2 13

Os smallholdings individuais compreendem a maior percent~-gero de ttrea do setor e onde se encontra os seringais com maior proporça.o
de materia.l não selecionado (seedlings) e clones de séries antigas em pla~
tios de idade a.va.nça.da.

Há cerca. de 12.000 hecw.res de seringais com menos de 2
anos entre os sma.llholdin~s.

- -O lU1Dt tem recomendado para locais nao sujeitos a. erosao ,
plantio intercalares, até o 22 a.no, de culturas anuais como amendoim e mi
lho.

Na. visita feita a. um pla.no de colonização em NegriSeabil~
o responsável pelos trabalhos a.firmou que a sua. recomendação é a de não a.
dotar essa prática, por se tratar de área de solos empobrecidos onde a. cul
tura intercala.da. favorece a infestaçâo de lala.ng, capim do gênero Iwperata
capaz de reduzir severamente o crescimento da seringueira e levar em al-
guns casos até a. perda do plantio.

A área de plantio de sm&llholdings com seringueiras jovens
com 2 anos ou mais é de 81.000 ha e a quase toda totalidade não dispõe de
cobertura. com leguminosas.

Em face da diversidade de condições de manejo, idade dos
plan~ios e composição do material, variando de seedlings a clones de alta
produção, é extremwnel1t-e variável a. produt í vf.dade dos smallholders, regi,!.
t.rando-sse valores de ·410 fi. 1.540 kgjlu.l.jano.

&l condições norma.is, 0$ serin~is dos estates entram em
corte com 6 anos, excepcionalmente 5 anos, ao passo que o período de imatu
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ridade nos smallholdings, dos planos de colonização, com assistência técni
ca e creditícia tem sido de 7 a B anos, como decorrência do menor nível de
manejo do seringal em crescimento.

Nos esquemas oficiais de colonização, os custos de
tação dos seringais variam, em dólares malaios, de 3.210 a 4.200 por
enquanto que nos "esta.testl, ou seja, nas grandes plant.o.ções, este
custo oscila entre 2.200 a 3.000 dólares. (1 (um) dolar americano -
dóla.res malaios).

impla.,!!.
ha,

mesmo
2,5

Nos esquema.s oficiais de colonização e nos plantios de cs
-tatos 198,0 ado'tados de um modo geral as práticas de preparo de ttrea, plan-

tio, manejo e exploração dos ser.ingais recomendados pelo UR!M e estações
experimentais pr-ãvadae , Ressalte-se aqui que o sistema de preparo de Itrea
predominantemente adotados nos terrenos revestidos demata8, é a derrubada
e subsequente queimada.

Apesar de nao haver sido dedicada uma visita a um ou mais
estates típicos, os dados publicados por Chan e Pushparajah (1972) tradu-
zem com clareza a pe r-f ermance a t.ua.L dos seringais da. l1Alásia, quanto 8. pr~
dutividade dos clones atualmente mais definidos, em plantios feitos em di
ferentes séries de solos e sob condições específicas de clima.

Os dados contidos nesse trabalho encontra.m-se nas tabelas
anexas (1 e 2), podendo-se concluir que o nível real de produtividade dos
serinbrais da Malásia excluindo-se plantios velhos e smaLlho Ld'ínga mal ou í

dados, está s ítaiado nu. mesma ordem de gr-andezu de pr-odutd vã dade obtida a.tu

a.lmente nos seringais do Lsta.do da Ba.hia, que receberam manejo a.dequado.

Ao contrário da situação no nrasil, entretanto o 'Volume de
informações acumuladas pelo. pesquisa representa. já um estoque de inovações
test~dos a nível experimental que a medida que forem sendo absorvidas como
práticas rotineiras nos seringa.is comerciais promoverão sem dúvida um a-
créscimo apreciítvel da produtividade e da rentabilidade da. heveicultura. na.
Malásia.

Conf'o rme já destacado em 1inhus atrás o governo da Malásia

vem concentrando esforços no aerrt.Ldo de elevar o !)adrâ'.ot~cJlico da hevei-
eul t.ura nos sma H ho Ld.Lnga onde o de scompasao ainda é gra.nde em r-eLaçao e.

absorção de técnicas jn consagradas nos estates. Essas medidas concorre
rão certamente para elevar a média geral da produtividade da heveicultura
malaia, f.Llém dos benefícios já ressaltados ua melhor distribuição de ren-
das.

Por outro lado, as novas perspectivas criada.s pela. pesqui
sa apontam para possibilidades de redução do período de imaturidade e da
obtenção de maior uniformidade de produção individual t o que, aliado ao in

gresso dos clones com maior potencial para produção, certamente tornarão
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menor a diferença. entre a.média geral de produção e os potenciais de produ
tividade indicado nos e%perimentoso

&1 contrapartida, verifica.-se o que é de wtI certo modo r~
gra geral nos resultados de melhoramento para.produtividade das culturas,
que os clones emis recentes são também mais suscetíveis a enfermidades,
principalmente enfermida.des de folhas ca.usadas por eidium heveae e
Colletotrichum gloeosporioides, aca.rretando para determinadas área.s com
condições climáticas ma.is favo~Teis a essas enfermida.des e pla.ntada.s com
clones mais suscetíveis, um acréscimo no custo de produção pela necessi~
de de pulveriza.ções aéreas em plantios adultos, ou polvilhamentos no siste
ma tra.dicional de controle de Oidium.

-Âa enfermida.des acima citadas embora nao provoquem efeito
tão severo como os que se tem verificado com a queima das folhas na Améri
ca.Latina, podem concorrer para a acentuada redução na produção, se não
controladas, constituindo-se problema similar, embora não tão grave, ao da
queima das folhas, principal obstáculo à evolução da heveicultura DA ÂmaZô
nia.

Para o problema de enfermidades das folhas DA Mal'sia as
soluções estão emergindo muito mais prontamente como conaequência da ca.~
cidade de pesquisa ali instalada em instituições dedicadas inteiramente à
seringueira.

Além das enfermidades das folhas, ere.fato conhecido e de,!.
tacado na literatura j' há bastante tempo o problema causado peloa ventos
tanto na quebre de galhos, troncos ou derruba.da..total pelas raizes. TiT.!.,
mos oportunidade de constatar esses danos, em alguns casos extremamente s~
veros, ao passo que no Brasil não se tem constituído problema dos maia gr~
ves, provavelmente em decorrência de maior resistência ao vento dos clones
recomendados para plantio, maior profundidade do solo, melhor drenagem, m.!.,
nor ocorrência de carapaça. (hard pan) de concrecionário no subsolo e menor
frequência de tornados.

A constatação pessoal dos ~atos expostos certamente contr!
bGiu para que os participantes da equipe retomassem com concepções ainda
mais otimistas sobre as possibilidades de expansão da heTeicultura no B~
ail, considerando_se ao lado desses fatos, as perspectivas futuras no me~
cado internacional de elastameros.

Resta ainda. considerar um fator de grande importância para
obtençÃo de produções mais eIevadaa de borracha, especialmente em serin-
gais em sangria no painel C ou nos estágios mais avançados. TratA-se do
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emprego de est~ulantes, ou mais precisamente, de ~hrel, consagrado co~
o mais eficiente e causando menos efeitos indesej'veis.

Neste capítulo o ponto mais importante a ser discutido s~
ria o da apresentação de dados estatísticos sobre o consumo de Ethrel, ,-
rea total de seringais em condições de ser estimulada 'e percentagem dessa
área onde a estimulação é efetivamente praticada. Trat&-se no entanto de
dados ainda n30 disponíveis, restando apenas as afirmativas generalizadas
de que a estimulação com Ethrel é prática bastante difundida nos estates
esM,mando-se o emprego em cerca de 400.000 acres. O RRDt estuda o e::'eito
desse estimulante sob diferentes aspectos, luts condições de amallholdi~6s,
para introdução da prática nesse setor.

4. P~s9uisa Agro~ômica. Aspectos relevantes ou inovadores dos tra-
~lhos em desenvolvimento

4.1. Redução do período de ~turid&de e da variação intraclonal
da. produção

a) Novas técni~as agronômicas de preparo de mudas

l~Tidentemellte o longo período de iJaa.t.uridadeda seringue!,
ra é o aspecto menos atrativo da heveicultura sob o ponto de vista econômi
co.

Dentro da. linhns tradicionais de pesquisa, a adubação de
seringais em crescimento já vinha há bastante tempo merecendo a atenção
dos pesquisadores, ao lado de outraa práticas agronômica, como cobertura
do solo.

),!aiarecentemente o nRUI e o IBCA vêm desenTolTendo traba.
lhos de pesquisa sobre técnicas de produçÃo e manipulação de mudas, as
quais tem-se demonstrado capazes de contribuir para a redução do período
de imat14ridade e também para reduzir as variações individuais de um mesmo
c10ne, o que concorrerá para. um aumento sensível de produção por hectare.

No BRIM, os estudos realizados no sentido de reduzir o ~
no'do de imaturidade no local definitivo permitem antever a economia. de 27
a 30 meses, para o plantio feito com mudas enxertadas em sacos de plástico
e de 33-36 para o plantio de "tocos altos" quando aliados & adoção de prd
ticas de seleção de ca.valos, &dubação, mulching e anelamen'io para induzir
ramificação (Quadro 2). No primeiro caso 08 porta enxertos são obtidos
com o plant.io eB sacos de plástico de 38 x 64 cm, contenco 23 kg de solo
bem est.ruturado, de textura pesada e adubações mensais de NPKMg, ut.ilizan
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do-se fosfatos solúveis.
Â enxertia é feita. com 4,5 a 6 meses. O tranaplantio é

feito quando o último lançamento está endurecido.

QUADRO 2 - (Sivanadyan et &1. 1913).. Eatimatiya de redução do ~
ríodo de imaturidade no local definitivo pela adoção de
prática.a agronômicas (meses)

PRATICAS l1UDÃS Elf SACOS
PUsTICOS TOCOS ALTOS

Jledução inerente. (:uenutençao
em viveiro)
Melhores 1.re.tosno Tiveiro 3

18 - 21

3

12 - 15

6 6

Cobertura morta
Indução de ramificação

3 3

3 3

27 - 30 33 - 36

Es1.ima.tivade idade para. entJ"!.
da em corte ap6s o plantio no
campo 4,5 - 5 &DOS 3,5 - 4 anoa

Os custos apresentado8 pare. illlp1antaçãode um seringal com
esses métodos seriam. comparáveis. a08 tradicionais ou lJeja, 1.671 d61""res
malaio8 para. a enxertia no local definitivo (seed at sta.ke), 1.607 pare.
plantio de toco enxertado convencional, 1.502 para o pla.ntio de mudas em
sacos de plantio e 1.200 para tooos alt08 (Siyanadyan, 1973). Foram ex-
cluidos desse c'lculo os custos de preparo 6e 'rea, terre.ceamento, baliz~
mento e p1queteamento, ate, que 8ã~ iguais p&r& o. mótodo. comparados.

E interessante ressaltar que o. método. estudados consti-
tuem pr4ticaa jIt consagradas de longa. d&ta. para outras culturas e é curi..!.,
80 que s6 recentemente estejam sendo tostado. em heveicultura.

Resta. considerar sua. aplicabilid.&d.epare. as condições pa.,t

t,iculare. do Brasil, de rea1io bastante l1u"it!veis,mas algumas p~ticas c..!.,
mo .elhor seleção de c&yalos nos viveiros, atraTés de densidade de plant,io
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inicial maior nÃo deixam dúvidas de que deveriam de h' lIRlitoTir aendo ad,!.
t.adas.

Deve-se notar, com relação ao anelamento, que 8.8 Cblllp&r&-
ções foram feitas com RBDI 600 que esgalha muito alto, e proTavelmente não
serio válidos para clones que ramitiam a menor altura.

Os "tocos altos" são plantados com 1 1/2 a 2 anos ap6s a
enxertia, tendo sido também experimentado tocos altos em que se haTia p~
cessado a enxertia de copa.

Novas alternativas estão sendo desenvolvidas no BRIM, como
a enxertia por garfagem de porta. enxerto de duas semanas seguida de plan-
tio dAs mudas enxertadas com 8 fluxos foliares com a variante de enxerto
por enxertia de 2 plantas como t\aTalo (Ss.n, 1912), enxertia em porta enxe!:.
to grande, e uao de porta enxerto capazes de induzir mais vigor ou nanismo
e de peças intermediárias basaia de out.ros clonea Ünterstocks) atuando e,!.
tas provavelmente no sentido de reduzir efeitos de incompatibilidade que
deTem ocorrer quando a enxertia , feita diretamente 80bre o porta enxerto.

Na Estação Experimental do IRCA em Bimbres80, Costa do Ma!:.-fim, foi-nos mostrado um experimento instala.do em solo de mata, em que S8.0

comparadas 0.8 diferenças de crescimento entre tratamentos e aa variações
individuais dentro de cada tratamento, de seringueiras obtidas em enxertos
convencionais sobre cava.los não seleoionados, enxertos el1 cavalos .eleci~
nados, enxertos aba cavalos selecionados, seguindo-se & imersão do toco eA
xertado durante 24 horas em ácido indol butírico a 50 ppn, DO intuito de
esttmular o enraizamento, bem como enxertos em cavalos plantados em sacos
de pltfs'tico,com seleção dos cavalos c })9sterior seleção dos enxertos com
base no número de lançamentos, e por úi timo uma segunda teat.e.nmh& ele C8.T!:,

108 decaptados, sem enxertia (Seedlings). O Quadro 3,& aegair, cGn~ os
resultados de crescimento médios dos tratamentos e da homogeneidade do
crescimento expresso pelo coeficiente de variação (C.V.,,>
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fitf1l.DIW :}... CriHHd.mentQ e holltogúneidnue em dHerentel! tipos de 1\1U-

dft.1\il dI.: aeringufl1l'1l, 1 {U1Ctf\'ptSiIJ () pla.ntio em local flefi

n1 ti-vo

ai. ;T~? :. ••"'~ .•• _ê :. ,,-•.•._.-..._ ••0_. _. __ ,_. __ ••••• _

DiiL'têi.•l'o enl %
da to~tm'l1u.nh~~

UnidAu.~·8 de croaci-
mcn~o em ~ da teste
munh.a (lll,J\çaJnentos1

1. Selução de CUy~-
108 no vi «.dTo 108 106

2. Seleção de cavn-
10a ••. JUD 50 ppm 120 12()

3. Tocos altas com
aeleçno de cnx~
tos 129 111

4 o Uudo;19 em saco de
pU:!,tico, COi'lI I!j.!

leçQ.tl de Brogar~·
toa 145 lr>4

r,. tnxertia. JJm1eav-!,
108 MO oaleeio
nad08 ( testemn~
nho. ) 100 100

115

_; ~_ '!" • 'f ~_..___.. __ ._._ •• _.,._ • ....---.-._._. _

o cnl'Hf..Ío cont,tlhn lltO,lor nÚmCl"Od(It.rn.t.~ento que 08 acima rIO

laciontl.dos, inclllindo-;,o trnt.mlle lto eom nduo indol butírico em todos 08

tipo~ tio mudas~ e aQlcção de pllmta'li n.p6ki o. ers.."(jH"tie.. Qs tOCOfJ n.U.os fo-
• n.m (.~biJi.doç com decaptu,çn.o dos c.avalos {tos 10 mC&Htlf a pln.lltioe df.lB enxer-

to,. no C&ltlpO U06 20 mesa.!!!.

o tratamento com IÍcidQ I ndo I Dut:íl"ico demOllstrou-se afo1.i

vo pe-ru estimular a. omÍl;são de r:lÍZOIj em toc08 11.U9(Gener- 131.8.1. 1072) c

influi no meLhor crescimento inicia.l J por6m f.HUH~efeito tende a. I!rO t.onlí11-

pouco ovidente a pa.rth~ do (jt1 tB<VO m~a eem pnucu diferença em r laç&o a. tEla

temunha..

s) eul turo. de tecidos

o MIM tHfW t.Wllumvol'f"eudop13squhllf:! Vi~6.fld.o a. propago.~ão
vegeta.tivà de. I!Jcrin[o;ueirn. e.trttvés da. t.6t::n!cn ut(, cu l tUl"o. de teoidü8 estll.be

l(~cidi1 por F •.C•• SLeward~ em tHnl t.rabalhu cll\ssico com cenourn.



17

..•
Os re~ult&dolli j4 obtido$ sae bastante animadOf'Olt penniti!.

do antc:rntr \Utl&. I"eTolução nas técnica.s da Pl'opo,gação de eeringueh"a., tendo-
se eonllcgu.ido bem aucodidb.s eul turaa a.1S11H~p·t.ica. de calos deaenTolvido8 a
partir de fraf?)l.lentoll do peril\ipt;n'fIlt1.t cotilédones, teoido cambia.l autoras e

caule. tenros de plantas jovenDo

l'lD eal09 obtidos de cotU6donee e de anteraM j4 foi obtido.
fi, diferenciaçÃo de caulea e rabes, difereneiando-l!Ie apena.. o caule em c!
lula. isolada. de t,ec:idoB de autora e rabe. em calo de segmentos de c8.ule.

o trabalho proüaegue com prioridade de destaque. o com e~
ses naul tn.doe j' obtidos; fortalece-so Q, perll!pective. de detO'nnin...'\ção da

melbor composição do maio de culturQ. e de manipulação das oondições runbie,!!.
ta.is. paro. que, como no ceso da cenoura. seJfl. induzido o eatado embrioná-
rio em cálul!L8 isoladas de tecidos n.ão diferenciado (ca.lo) de modo que ele

pequenas porções de tecido. e em pequeno 8Sp8.ÇO inicial De janl obtidas mi-
1hat'al!! de nn.ulo.6 com u. mf.Ujmq~ corurt.ituiçtto genética e com caraoterísticas de
eaedl hlgS no que HE! refere fi. cre$ci.mento, oUmina.n.do-l!Je a. influ~ncia de 00.

'Va.loll••

Coro a cOll5tataçii:o do :ta.to, que jtt deveria "er e spe re do , de
que 06 novos eLene s cuJa. aeloçnov-inha sendo ba/iJeadn, de lOllga dn:to., a.pe..·

nas na.s característica.s de produtiTidade, vem apresentando cnru.cterc& indo
aejt!vehl de fJuscetibilidarlc a doença.a e a (lUebnt pelos vtmtost o trnut\lho
(t~~oro.conduzido no ruUM leva em coneideraçÊi:o essas ca.rü.cterí$ticn.:s ilecund!
rias como fat.oras de imIJor-t4tlcia. do mesmo grau que 08 de produtiyidude.

Além do el!ítudodu resistôncia as doeulSQ.S que ocorrem na. M!.
lt'tsiG., o IUl.IMpoasue wua. r~ata9"O J.!::xperimenta.l em 'l'rinidu.d, que po.rti ci pu, t

de um UQYO objetivo do. ttlalhoro,ment.o que' 13 da i,nco'rporc.çtio de fatores de

rosht8ncia. a !lueirna elas folhf\,tj J utilizando COOlOfonte", de rcei8tência., ma.

toria.l de be1!.th~i!L.E:. e de .~-:n.td.lJen$:b resistente. originárias, reapect!
vameute, do Rio Negro, no Dli.l,si1 e )"fa.dre de lHo$. no Peru.

Os welhoristas do lnsi.i tuto !:'(lconheeem a necessidade de c!,
iudua báolcoa de genéticót de liwrinf';"Hdr.a~ do modo n. orient.ar o t-rube Lhe de

me 1hortlroonto, oaclerocendo-9o alb"U.ll~pt:mtos cha'VfH' CODJO4) (to mecanismo de
herança do l)rodutivida.de, reconhecid!:unente um ca.rdt.er genético a.ditivo e

relllcionamento com 08 fatorciJ de rel!liat€}ncia e ca.rncterÍlltictLs de cresci-
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mont-o , I'o rma t,o de copn., e ou't ru s ce ru.c t.e r-f s t-Lcu.s ae cundér-La s , componentes

(la produtividade e/ou r-e s i s t.ênctn a, vigor.

Com re í'e r-êuc ia a. resistência. mer-e ce destaque a ver:i.ficclção

de que os cLone s resistentes uo :.fi_~<?..sr..~L~~fl.."_ul~~ise.o "t:.ambém resistentes a.

Oitl.ium h~:veae. e a Collet.otrichum r;loeos,j}ofioiSc:.:.E.., não ocorrendo ont.r-at.arrt,o

o inverso.

o IUUM mant.ém a.t.ueIme nt.e 400 cLone s em seleçüo em blocos

mouoc Icna i a em vários locais d.n. f>:'tüásia, ce.da c.l one s em parcelas de 0,3 11a

com [) replicaçocs.

Nos campos de provu. em que se.o inicialmente testatlos os
cl one s olrt.Ldo s de cruzume nt.o s recentes, cada cl oncs é representado por par

cclus lie 6 úrvores COta apenus :2 replicações.

Obse r-vandc os trabalhos de CLLillPO, teve a equipe n oportuni.

dado de visitar li Estação .Experimental de :Jun:::;ei Bulho onde foi possível

ver a coleção de antitlos cLonea araaz ôn í co s , cs t.abe Lec í dos em campos de pr2,.

va, no início de 1932. Deutre esses clones destacaram-de o Fx 2G, híbrido

intraespecífico em bra.s t l Lena i s da autic;<l. coleçüo For-d e o C10ne F 351, 82-

leção 5'ord em secdling de H.brc.siliensis da re~iüo do estuário amazônico.

Estes dois cul tiva.res tem integrado os pro(:ramas de hibri

da.ção realizauos pelo Instituto de Pe aqu.í su de Bor ra cha da Halúsia (rumi)
visando a obtenção de cLone s combinando pr-o du t.Lv í.da de e resistência ii ::':;uei

grande produtor de, nova série do !mnr e o P ':::;51vem sendo u"tilizado e m

cons t.arrt.e s hi brídaçõcs, cu ja s pr-ogên í e s estão sendo enviadas para. a Lf:!tf~-

çao }~xperimental que o mencionado Instituto elantém em 1.1 Repoac , Trinidtl.ll,

onde é procedida a seleção contra o l-iucrocyclus ul e í ,

Visitou-se ainda parcelus do experimento onüe competem, em
hlocos ao acaso com 3 repetições, alguns clones Amazônicos e clones Orien

t.a í s , Neste experimento, tOlflauüo-se por' base os três primeiros anos dê p~

dução, os cLones lAN 87;:), J.AN 71'1, IAN 2903 e Fx 38U9 se têm mostrado tão

p rodutd vos quanto o r:'::lU! CíOO, sübidancntc cl one oriental do 1ll<.'ÜS 0..1to va.-

101' e::l pr-odut.í.vf dade , A tabela adiante exposta, confi(:,-ura os dados de pr.s:.
duç6:o dos 3 primeiros anos de aangr-La do CXP(~r-Iraerrt.o ,

Vale a. observação de que ti. tíroa onde 0stá implantado o ex

perimento 110S pareceu, 11 pr-í.mc í ra VistcL uma unidade de solo hd dr-omô rf' í co ,

upr-e se nt.ando má drenagem e não obs t.ant.e , é sa.tí.sf'a t.é r-i o o desenvolvimento

dus pluatus, dcstacando_se o I.AN 717 é o Fx J8C)'J como as de maior po r-t e ,
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Produção mldia do alguns clonc8 amaz8nicoB re.i.~ente 4
queium das folhas, competindo com clones orientaillo

. . -.
, ..• _ F.!.~Y.Etio.~Pl Jh ~~.r.~.c.ha8ec~LI."0f.'!!Lcort0
11 ano 2~ Bno 39 ano Mldia 3 anos____________ •••••••__ •• _._ ••..,.._ .•••~ __ l lU ••

CIODeJ

nnIM 628

36,0

36,3

34,8

28,4
34,1

29,6

:n,9
24,4

53,1

44,1

30,6

34,3

44,S
38.9

31,1
31,2

47,2
48,8
53,0

48,0

41,9
06,0
69,2

44,9
40,3

47,7

46,8

44,5

41,3
37,0
.•6,4

47,4

35,2

34,5

40,0

UN 2903

Fs 3899
LU 117

IA.N 2sa9
Fx 4425

IAN 873
lUUM 600

RlUM 005

MIl{ 023

Outras ttl"éfU' oxperiment4is foram vis:ltada.epela equipe co-

mo por exemplo, a competição de Clones RJUM da.noT8. série 700, onde de.po~
tam o mUM' 710 e IUlIM 713 como tiOIll IUllis promiaaoreA.

t 1nteresnante re8~altar que todo. oases experimento. es-
t,ão IJubnetidoa a d1.1Q./J modalidados bctOl.Cl.\8 de eetrutUt'a experimentAlt o.que

denomina.tn"large-seale tria.ltl, onde o.aplantas ficam aubtlét.idaa a um rígi-
do d{1>I.snho experimonto.l e o "sma.ll-scale irialll que se equivale ao nOS80 I

"campo de proyatt, com a dif'ereuça.de que no Small-sco.le tria.l aão po.tas

em campo um mtnimo de duas r.8aplicaçõ"'8, ficando, no oaso, cada. done repl"!.
eent&do por 12 planta., 6 em cada reaplic4ção. Não h~ bordadura separando

os clone. e 8. produção' ac\wulBda por clone/reaplicação. Uma vez por mê~
em dia pre-detenninado o, produção da.sd:rvoros , coagulada e leYt\da para
tendah onde , posta. para lIocar durante um m6a, após o que 4 peaa.da e re _
ghtrn.da. .E.te siatel118. de controle dirohlUi, de tnui to, o~ trabalhos e 8.

mão de obro. do corte experimental.

A recotnendo.ç&o de novo. clunos c.tá a. t:tu'go de um coud.tf

conatituido de fitopatologistas, ospeciali.taB em solo, fitotecnistas, me-
lhoriste.s, eoonomista", vl!itatbtico8 e exteneion1et.as, que ap6. a.ruUi.e e
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discussão estabe l ecem as novu s recolnendf.l.ções.

A potüncin.lidude dos c l on=s da. série '100 de mUl1 é ap re -

sentada por :':;ult.an (1 D7;;).

b) Costa tio 1.íü..rfim

o IHC.A, sendo de funG.ução recente, opt.ou inicialmente pe-
la introdução dos cLones se Iacionados em diferentes países pCHa. teste e

recomendação posterior tie plantio.

A 'ta.bela 3 anexa, contém a. relução dos cLone s da.

úo lnc~1\ em jardins cLonai s ;

coleeã:o. 3

Foi visitado um ensaio de competição de l~ clones em h10-
Coa monoc Lona í s , com 150 árvores por pa r-ce l a e 4· repetiçoes 110 eapaçamen-.

to de 8 x 2 I~I (utloto..do pare. solos de mata, nu. Costa do l.:arfitJ). :entre es-

ses cLones em competição cncont.ra-ia« o IA.\' '/17. Os r-esu.l t.a dos dos do í s

prime í. roa anos de sant.;rin- sã.() a.pre gentn.dos nas ta. beIas 4 e 5 anexas, i n -

cLuindo-cs e dados sob o crescimento do tronco em sangria (tahelo.. 6) * Veri

i'icCl.-.sc que o IA}; 717 suplanta vrí r í oa cl one s de outras origens, quanto a

precocidade, produçao c crescil.1ento.

(I lil,CA t.ern intc.n·.;'s~e em prvr-t.í c í.par- com instituições bre.s í

l e í re.s , dos t.rn be.Lhos de so l eção e;:1 ae r í nga í a nativos, tendo co ns uf tado ,

a trovés de seu Diretor Geral, :Jr. Bouychou; na pos ai.bi I id.i'Hl.es desse t.re.ba

lho con junt.o , a partir de 1974.. A idéie .. sUl';;ida é a. de instalação de uma

estação qua rerrt.ena na. Gu í.ana c'ra.nce sa , que servirá corno po s t,o interr.ledid:-

rio pa ra o int-ercúmbio (1a ncterial.

4.8. Controle de Enfen,ddadas

a) liuprego de desfolhantcs

COlilprcvou-se na t:nllÍsül UV1Jntn.Gem do empr-o go de he l í cõp ...

Ler-os na pulverização aé rea 0.0 r'l'qt"r, na do se 0.,-:I,.::! k0 do princípio e.t í

vo (ácido ca codI ILco ] por ha (Rao , 1973).

Além da Yan-tngc!l1 da I'uc Ll í.cc do de pous o e decolagem, dt s-.

penso..ndo a. ccns t ruçao cio pisCas; ria mai s .fndlirlnde de manobra. no fim de

ca.da 1>I1S:30.;;01:1 de pul vcrizr.çã'o e maior lart,'1.u'a da faixa. de pu.l ve r Iz a çac

que reduz o tro.bnlho de r.!tl.rcação das f'a ixa s , JI. 1..urbulêncio. causada pelas

hélices força para. baixo as Got:icula.s pu l ve ·izadu.s, a..travé~ da f'oLha gem ,

de modo que o vo l umc da ulvcrü~úç·;t:o foi ro cuz í do de 45 litrosjha pa r'a
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30-35 litro.lha.
Â fa.cUidAde de póuao permite ainda ma.ior l1&oero de ,,80.

por dia.
Para. a8 condiçõas du. Ma.lttdn, a aplica.ção de da.rolltant.ca

COll.1 hclic6ptel"08 11.0. OOS9 de ar> 11tro8/ha'f incluindo o cttsto do produto
foi calculado em 38 dôl&reB ~la.io/ha, comparado ao cn"to de 5 aplica.ções
de enxofre em pó oontr& 0.id~.~t cUMtando cerca de 50 <161&re8maleios.

Po.ra.as condições da Amaz8nia, autecipo.r a refoliação com

dearolha.ntea não 801ucion~ria. o problema. de enfennidadea. pelo contntrio

f&vorecondo o ataque de fungo6 com o apa.recimento de folhas novas em ';po-
ca,s de Illai.orumidade. hso ~ comprovado com o fnto de 08 010ne8 de hibe!,
na.ção ma! •• tardio. cllcaparem lllelhot' 8.0 ataque de M1croczclua ulei. Porim
o emprego de dQufolhantell podertl contribuir pa.rareduzir o ll&nero de pul-

~erizaçõe. em aplicaçõos "roas de fungicidae, unifo~izando o. queda e a
renovação da folhagemo

b) Enfermidade de ro.íZêU

Um m4Hodo olegante, oficiente e prtU,ico para o diagnósti-

co precoce da presença de Pomo. Hgnos,!! roi dE1eonTolYido pelo IllCA, con.-
ei8tindo em cobertura. com palha de oapim enrolaclA ao redor do coleto das
4noroa, crianrlo-se elo.sim condições para o crescimento do micelio no tro.!!
co logo acima do solo, no.o I!rvores em processo inicial de ata.que do patcS-
gemo. Martin o du Pltul/:liXt 1905).

o diagnóstico do ataque de F~ , feito na ~mlá8ia pelos
sietonl8.e foliarea, em estágio já maio avança.do da. doença. e gerttlment.e n8

Illcdidaft nesso estágio tem como objetivo mais o. extirpação do foco que o-.tratarncirto de re cupo raçac tia. ~rvoré atncnda, J' menos efotivn.g o. essa al-
tura. •

A16m de r"óJn!,1J liguo,.u. (uranco) ataca.m as raIzea de sedu

guelra o FOUl,o-JJ.no:dulI (lUtl.rrom) I) Gr~Ao)1na. pae~,!l~~ (vermelho).
}Jo.1'1\contro le tl.aslJ!;\1II enef'e rm í dades , ap l í cudo PCNIl na.

raíze8 ap61J escava.ção e expos Lçuo da.1'! fJ&rte. o.taoadas,.

Foi obssrvn.do fi4Á Costa. do Marfim quo o emprego de T,ith.9._
nl~~iYer81folia. compo8ita reta de crescimento r4pido, contribui para
."eduxir senal'Velmente o a.taque ele F'Oll1~.,!" sendo o sou oIDllrego agora. roco -
mendade ,
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No íUUnr cstá sendo dc seuvo I "lido um método de Lnocu Le.çao pe

Ia. seleção de plantas resistentes, constituindo em inocular, em laborat6 -
rio, pequenos peda.çõs úe cau l e de 1 li 2 em de diâcwtro e 5 em de comprime~

to, e Levar- esse anõcuâ o para as plantas no campo, amarrando-os aos caules

da s plantas a se r-em testauas o

Para o controle de doenças o uso do latex como veículo do

fingicido. aplicado no tronco tún-se revelado me í s eficiente, e:d~~indo a a,-

IJlicação uma só vez cada ;3 meses, pe l a mad or ude rê ac í a do Lat ex ,

d} Fungf.c í daa para novos testes de controle de queima do.s

folhas.

Ha. Coatn do ~ía.rfim o Dro Campagnon sugeriu testar actidio-

ne, já ensaiado em condiçoes 1Iin vitrol! em laborat6rio tendo dado 100% de

controle contra Microcyclus. Por lnfonnação verbal do Dr , !Ui.o, do PJtI1! ,

esse fungicida ~ so1;'ivcl em 6leo e pode ser aplicado com nebuliza.dores

(Swingfog). Há ne caaa idade (10 emprego de f'ung'í c í das solúveis em óleo, do

con'Lri!rio, nas ümulsões, há separação do produto, fica.ndo a mais baixa al-

tura. que o óleo quando a.t.omí zudo , de modo que apenas o óleo ating;e (HJ f'o -

lhas de plL~nta.s com mais de 100 metros de aI t.ura , fiá necessidade de se ve

r í f'Lee.t- qual a tennoestabil iüü.do (lesse pr-o dut.o ,

A esse respci to túcnicos elo :Jepart~[aeHto de :?i topatoloGia

do nu t i ona] Lns t.í tui,e Of ACri eul t.uru I Sciences do Japão í ní'o rria rwa que Du-

pa r-en (:N-dicloro fluoro metil-tia-H.N - d írae t í I N - f en i I au Lf'am ida é está

vel até 1752C); "Jaconil (';:'I::tru cloro Lso.í ta l o nitrila) (1i.6 ~502C, e ;,:ores-

t.an C; mot.í I 'luinoxal lua, 2-3) di t í ocu z-bemat,o, ta.nbém terno estnvel •

...ut.ru sl.1.:;es~\o dada Á,010 l)r. Hl10 foi o. do 'l'hiuran, fungici

da que te::; titlo empre,o eficiente contra muitos fungos tu.mijém corrí.ro Ladoa

por Di t.hane e que apresenta. vanta;::m:l (le ap l h:açÔ:o em puLví.Lherae n't-o ,

-1.4 o .:s timulantes e Sistemas de San.::;rio.

a) llecomendações atuais do 1-:!1I~,;.

o !lHIMmantélil-sc: ccnsc rvat.í.vo com respeito n idade c::: '1ue

os c l ones devem ser suLmetiuüs a {;'stiuulação, ou seja 15 anos após o pll'm-

tio do toco, no caso do início do. sangria aos ~;,nuo s , o que co r r-e aponde a

10 unos de san~ria sem es t iuruIrnrt,e e início ÜI;4, csLirmlaçno com o início da.

sn.n~ria no painel C.



A a.plica.çt\o de Et.hrel em lit'.l.sta. a 10% deve der fel ta 4 ve -

me. ao &no, ca.da a mettol'l, 0\1 de 2 em 2 1l10eEtIJ, não t\plicanclo durante os me-
oe8 de hibern&çÃo6 Em todos 08 ensaios, a aplicação cadA doia mesoa, oom
8 &PUC3,ÇÕEHJpor ano Dl0atrou-so o~got.allt<e.

O local de aplico.ção recomendado ~ a.inda 80b o corte, na.
ca ca ~.padA. Embora tenh~89 obtido bona resultado. com a aplicação a-

cima do corte, ou sobre a superfície de corte, h' ainda necessidade de se
verificar pos!!fveb efoi tos 80bre (j, regencu"8ção (to.casca, aende casa prtu,!
ca por enquanbo , recomeuda.da. a.penaa pfJ.ru.pa.in'b que o tão aende sangrados

pela ~ltima ve~.

o. emtudo. com Ethrel prosseguem ap61l 4 ano., tondo -o
wnA dali Inata8 tllaill importantes, o olilUlbeledmento do ponto int.ermedittrio t

8timo entre extensão e frequ@ncia do corte e aplicação de Ethrel, em fWl
çao das 1~epo8taQ de cada clone.

o

Os resultadOB l~recern indicar, para a maioria d08 clonee ,
(lua um sistema. de 8f.mgria. corro.pondendo fi 61~ de intensidade, por exemplo
S/:!. d/a ou a/a d/2 eor-rosponde a melhor combinaç&o com a ostimulação om
termos da resposta. de aumento da. produção, interfer6ncia no oelScimonto e
custo do. eallgria.

parn 8eotllings 00"0. intensidade daTO esta.r situl:tdo. em [>0%

(S/4 d/2 ou S/2 d/4).

o s:i.stoma. S/2 d/O ethrel permite colheita. igun.h a. 8/2

d/2 com gl'nde economia. de mão elo ohra e reduzido consumo de cas ea ,

b) ltelação entre o teor de 8B.ct\r080 no lll.tex e a resposta a
of5timula9~o.

Dados obtidos em ensa.ios de 8i8temaa de sangria com e Item
t'otimulo.ção, no IllCA., COIU Ol4 cl onaa OTl e PU 5/51. tem revelado estreita f

correlação entre 0$ teores de Sacar<H'Ie no latex e as rtHillpoota.Sa. ostitl.1ual~
çíio e/ou sistemas de sangria de maior int(msida.dc. em «rvores /Jaugro.de.a no
~inel A (primeiro l~inel de casca virb~m).

Trt\.ta-Be de resu l ta.dos que podem a.brir novas })erspoctiVRI!!

de penquiea, COI1I enfoque original para a. resolução dOIl problemaa relacion.!,l:.
dos com tt. extração do lat.ex e que. contro.dizendo re8ultad~s o.nterioroIJ bn.-

soados em detonníno.çíio do t.Gor de carboh:hlratoB na. eo.eoa e no pa renquema '
do lenho (Dt .Aw:.a.c at PurjB.nhcle. 19GO) tl\.jl1st8rIi-$O melhor a08 fatÓ8 j' o,!.
tabelecidos para outras culturas no campo da fisiologia da produção.

rlU síntese t 08 roeu} taUOl!lsugerem for'temente que o t.eor de
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suca r-ose dentro dos lactíforos pode Lor-na r=-ae o principal fat.or 1 imi tante

de regeneração do lateJe e de síntese de borracha, após a.s sanc;rias consec~
tivas. Os do.do s obtidos com t..."l.se nu de t.o rm í.naçrio do cc.r-boh Ld.ra.t.o s na ca s
ca su;;eriam conclusões opos t.c.s , (D';iU:~a.C at i'urja.niscle, 196C)

o Quadro -1, aba í xo , contém os resultadog comparativos en-

tre os comportamentos de PU 5/51 e de GT 1, subne t.Ldoa a diferentes siste-

ma.s de sangria, COL:! e sem cstimulaçíio, em primeira cll.sca. no painel il.

lUAUHO 4 - Produção e crescimento de 1'135/51 e de GT 1 sob
diferentes intensidades de sangria

(Estioulaçíio com ~:threl fi. 2,5%)

Pr'od , a cumu Lada em Crescimento do tron
pe r-ceu t.a gem da tos co em % da. testemu-:

Sistemll de sangria tenmuha - Ma

rn 5/51 (}1' 1 PB 5/51 GT 1
••

1Q S, j/3 . /i a 1,20rn (testem.2o J/" ,
nha) 100 100 100 100

o S, j/7 U. O,601114 estimula.-~.
ções/ano 73 108 100 161

J. S/2 j/3 j/4 (O, GOro para PB

5/51 e 1,20L1 para rrr 1) 4 es
timulações por ano 103 110 212

4. 3/4 :J, j/3 j/4, a. 1,20m (2
estimulaçõcs para GT 1, PB

5/51
.~ estimula.do)nao 96 l16 178 161

5. GT 1 - S j/4 j/5 j/5, a. 1,20m

2 estimulações por ano 121 91

60 GT 1 - S/4 j/2 j/3

7. PB5/51 - S/3 j/2 j/3, a I,20m
4 estimulaçõcs por ano

8. PU 5/51 - S/2 j/2 j/J j/3

(não estimulada)

112 234

128 94

82 128

o cLone GT 1, que apresento. s empr-e ma.iores teores de saca

rase no latcx, respond.e melhor aos sistomas de sangria mais intensos, in-
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elusivo como. aplicação da estimulantes, t.,n·t,o quanto a produção como quG.,!!.

to ao orescimento do tronco. ESlIJe el ene dispõe aparentemonte de mo.ior

ca.pacidade do fotos8íntee. a. julgar pelo DOU índice de 'roa. foliar maior

que o de PD ~/Gl.
Al4Smde maior ca.pacida.de de síntose de carbohidr't08, corno

importante I a dil!lponibUidade de l!t&ce.rt\lSO no interior dos lo.ctíferos, Ull1
cLene cmpaz de reagir favoravelmente o. sangria mai. intensas, com ou .em
estimulantes, deve possuir um sistema de tran81ocação paro. 08 lact!feroa
mais eficientes, aondo ainda. de supor que fatores que possam influir no a~
mento de penneabU idade das membranal!l doa lactÍferol!l tenham ação coa<ljuY&,!!.

te 110G.untonto do. resposta.
o ~~fico 1 mostro. o efeito de comprimento de C0.8Co.em r~-genero.çao sobre o teor de 88.00.1'08&no latex de GT 1. Qua.nto maior o. eupe!,

fíeie de casca em regeneração, menor o toor de sac~ro8e, representando ~
cwsce em regeneração um impedimento à t,ra.nslocaçÔ:o ent.'o e. casca virgem a.
cima do pa.inel e a princill&l superfície de drenagem do 10.1.ex,situada ver
1.icalmcn1.eabaixo da superfície de corte.

Esse fato certamente fornece uma. explice.ção mais lógica. p.!.
r'm talvez não exclusiva., paro. O aumento (ia rel!tposta a. estimulação quando
, feita. e. mudança. de um corte da pa.rte final inrerior de um painel para ó

início de um painel oposto.
Outro fa.to iluatra1.ivo , mostrado no gnHico 2 com e. corre

la.ç&o entro Il produçÃo m01180.1, 08 teores de Sa.carOBQ no latox o (1.8 ho ras

de insolação monsaie, que se reflete ccrtnment.e sobre u. intensidfl.de fotos

aintética. loolltt\ considerar que uão figuram no gráfico 08 efeitos de hi-
bernação e refolia.ção, que ocorrem em fevereiro/março, no. Costa. do Marfim.

o gráfico por6m tra.nsmit.e a id6ia de que o materia.l uti1!
zn.do preferencialmente pnru. a íilín1.eseda borracha , provenient.e da tro.nsl.2,
cação do carbohidrátos na corrente de.condente do floemo. o. partir do mat~
r LeI fotossintetizado nas folhas. Durante a hi oorne.ção a reserva de amido
da. casca. fi! do f;ürênquim(t do lenho ~ mobilizado pElra 08 lactífero8 como aa.
cllrOSet e em ma.ior proporção pe.ra a. cons t.I tuiçÉ.Ío dos novos flu..""4:ol9. Esse
fato de.e ter ccuí'undí do 08 peaquiso.clores que estudaram o problemn. anter.!,

ormerrt.e , leYO.ndo-os Q. concluir, com base na. a.nálise du reserva de carbohi
dra.tos que ostes no.o seriam futores limitantes para a .ínteae do. borracha,
mesmo em drvoren decapt.ede.s (U'A\1za.c et Purjani8cle. 1960).

Estudando o mecanismo fisio16gico de incidência. de DB, Chua
(1967) ooseo.do na aruil ise de co.rbohidra.tos de casca., ta.mlHSm ehugou o. mesma

conclusão de Purjaniscle.
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Os resultados encontrados pelo IRCA, se confirmada a sua
generalização, cons~ituem portanto um ponto básico importante para a orie~
tação de futuras pesquisas referentes a sistemas de sangria, aplicação de
estimulantes e mesmo seleção de clones e aferição do efeito de prá~icas
cul~ura.is, como adubação e controle fitossallitá.rio.

Como evidência adicional de que o teor de s8.carose no 10.-
tex € o fator que se esgota nos sistemas de ~xtração mais severos, o grn.fi
00 3, apresenta o efei~o da concentração de Bthrel sobre 08 teores de saca
rose em GT 1. O ~eor de sacarose decresce mais rapidamente com o aumento
de concentração, ao passo que as produções acumula·das crescem a~é a concen
tração de 2%, mantendo-se estáveis a seguir.

t possível que os resultados da Ma.lásia, aconselhando a.
c~ncentração a 10%, sejam diferentes por se basearem em ensaios com ~rvo-
ros de maior idade, sanbradas em painel C, ou estágios mais avançados de
exploração.

O IncA recomenda o emprego de Ethrel a 2,5%, em mistura de
1 parte de petr61eto e duas de óleo de dendê. Se confirmado o mesmo etei
to que o Ethrel a.10% esse fato represel1~ard:sensível economia de estimu-
lante.

Resta por último des~acar no trabalho sobre estimulantes e
sistemas de sangria, em que é apontada a possibilidade do emprego de esti
mulante, em clones como 4) GT 1, desde a sangria em primeira casca, sem e-
feitos negativos sobre o crescillJentoe em alguns casos, com reflecos mais
favor&veis que sistemas tradicionais sem estimulantes (Quadro 4).

4.5. Enxertia de Copa

o RnD{, após mais de 10 anos de pesquisa. com a enxertia de
copa, desenvolveu um conjunto de recomendações práticas capazes de reduzir
aO mínimo o atraso no crescimento e a percentagem de insucesso, como a téc
nica da enxertia verde (Yoon, 1972; Sultan e Yoon, 1972).

o objetivo da enxertia de copa na Ma14sia é o de associar
os clonas com paines de alta produçeo porém com copas susceptíveis ã. que-
bra.pelos ventos ou enfenniclAdes, às características de copa de dones ro!.
sistentes.

A enxertia de copa toi originariamente desenvolTida em
Bel~erra, com objetivos idênticos, para o controle da quetma das folhas.

~ possível que o maior sucesso obtido na Malásia, esteja
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rc1acionndo com a bo.eo genética. ma.is eetrai ta do mnteri 1, dando menor mar

gem ao 8urgimento de probleml1ê de incompatibilidade, que podo se manifes-

tar pe r sintolllils visuais cxternoll de creacimcnto em di&netro dCllligun.l do

componentes do enxerto ou por tlesarranjo9 u,nn.t8micos internos como desco!!.
tinuitlade do o&l1bio c dos t~ddo8 de 8i••ttmi;.6.ç(i:o e trandocaçiio.

Pe.ra as condiçõcB da Ma.lt.Ía:ia.as características conaf de rn
.~

dali po.rLL o. eecolho. do clonee dl' copa. 08.0:

1. resist.êncio. aos vento.

2. rad.stênci&. a "pink diaeaee"

3•. reehtênch. a ,º,it!ium. <U,.oos,Poriup'!, e P!!z,tol),p.th01"!1'
4. pequena red.uçã() da :produçâo durantc Q, hi berna.ção

5. viga.' durante a. ima.turidade.

Pa.ra. {) CU80 doa clones nmaz8nic08, em primeira instância. ,

poderiaan ser admitidaa como exi~ncio.lJ lIlais impor"ta.ntes fUI de números 1 a

fi, e rua!.,:

o

H.eeist6ncia. intrínaeca. ao lUoroc;yolul!J. ulei aI iada $e po,!.
RIvel tl. hi bel'llilÇão ta.rdia. (o8capcunonto do atcl.que).

Bon compati biUde.de com o eLone do painel de corte.

Na, Lsta.ção r~perimental de Chamara. a. enxertio. de copa catá

sondo estudada. com o objetivo ud.í e Lone.I f o de B.lSl!locifl.r u. copa de e l onea de

produção 1ni daI baixa. e vi da econômica longa., a. pe Ine í s de el onea de lJr,2.
<luçâ:o inicia.l a.lta. e vida econômica eur-ta (20 o.n08), ou vice-vcrsft., de m,2,
do a. se obter a fl.I!IHociação daa duaa cnroctcl"Íntica.s d,oaejdveia.

r. possível que os Hfeitos del>l'fl'l!tsivofl de certas copas 8E.

br e a pl'odução, Oh8úl'YtU!o.s em Ile l terra e no IPEAl-l, om Delém, 80 jam devidos

ft, certo gruu de iOlpedirnento de trtl.nBlocu.çtlo 110 tecido de união do enxerto,

cuns í de rundo-cs e n.a indica.ções do papo I de nfl.CfU"Oi!H? proveniente de tro.nslo

cu,ção direta de fot08@ínteso, pura 011I ln.ctíferos de 4rea. de drenfl.f,;cm da

sn.uLrio., conforme dados do lI1CA.

o estudo de OlL"U!rtin de coptl merece portanto SOl" ree8tuda

üo em ma.ior p.ro fundf dade G lIO possível (l,tUcd.Gmt.ndo-ao mais wn pn.râmetro p!.

1'0, a seleçao ou seja o da cupac í dade fotoadnt.Stioo. em função do índice de

ttrea. rolinr, ou talvez da intonsidade foto8aint.ética, em fa.ce das dificul

dadas de ma.nutenç;;o do !ÀF' n l t-o com n que Ima do.s folhas.

4.6. Adubo.ção e Cobertura do Solo

Certamente, para (I olit,l.lbelecirnento de recomendação paro. a.



adubação de seringal. eUI cl'escimont.o e em produção btt necessidade de exp!,?-
rirncntação locn.lJ t.omando-se como pont.o de partida, Vo.r!a.ÇÔOll em t.onlO dOS

níveis de o.plioação (106 nutriente~ jd estabelecidos em outro$ centros de
pesquiIJa. Nosso po.rticul(t.r,p:dncipn.lmeni.e paro. 08 Bol08 mais pobrns t oa
reuul t.a.dOBobtidos no. Malásia ú8t.u.rão cC'rfAunent,t) mah pr6ximoa (\0 ótimo

que pouorá IHH" eat.nholcci(lo nu. Altmzônia, que 08 da C08tn. do Marf:lrll, onde

os soLou sao ooMtantaa t'êrleilll, ou dnn 'f'orrus UOXo.s do Cambodja.

Pal'u us condd ÇÕOtl da nln.lttuin o volume tIe (indo" obtidoiJ na.

oxperimentação intellSivu.müute ttl i de aenvo Iv í da po mrí to o estabelecimento I

de rocomonuaçõos pare. tlHerento8 séries de 80108 (Cban et. a.l, 1073 a), com
bal9C na análiso faUar e na flllt'tlisEl do aoLo paro. recomelldaçõos espec:íficlt8

a ca.da agricu.ltor (Clu1n. 1972 b).

08 níveis tie ferli1izante~ re comcndndce estão suficiente-
men·t.e cli'VUl,~lldos nas publicações técmicas do IUtIM. (nubber Resen.rch Ins-

tituto of Malaya" 1967; Cbant 1972. Guha et aI, 1071).

Instruçõos dotalhadas da.s t6cmicn,s de amostrü.gcm para anã

lhe foliar foram oxpoe t-e.a pelo Dr. Boychou, nos labora·tcSrios de Le MOiI18 do
Inatitut Prançais du Caoutchouo e na Estação Experiment8.1 do Chernnra fomos

obsequiados com um exempln.l' do original paro. publicação com todos os deta.

lhe. da técnice., o qual será reproduzido e posto o. <lhpo8içt\o doa pesquis!.

dores dedicados (J. estudof!! sobre diagn6stico foliar em seringueira no Bra-

8il.

A técnica do boletim do. 1~8ta.ção de Chama,ra coincide com 0.8

recomendações dOa fru,nccsEls, be.seados em I:.! anos de ostudos na J!frico., no
Viet-N6.fll e no Cambod jn ,

Ao lado do instruçõe!l pnru, wnostragens, foram t.rn,z:hlotl e-
xcmplaret! ue ma.nuai" de laborutór!o8 das técnioas de o.n6.1iMe quImdcn de to
lhas e do solo (!mprel~ndoB no nnnr, que aã:o as mesmas ndotatln8 pelo InCA,
uma 'vez q~e dentro da. Iutef'llat,ional ltubhor F.eeef.Lrch Doa.rd, existe acordo
lle l,udronização e aferição dos mêtod08 de lnborat6rio, com a. ut.i1iza.çao de

t~cnico.a padronizada.s o envio recíproco de amostras para aferição dOIJ ra-
au.l tO.dOR.

Sobre (feee po.rticulnr, conlJul tados os diretorea do IHCA,
recebemos a concordância verbal para a. acei'tação de am.ostra.a de lnborat.óri

08 do Brasil I){1rttaferição de rcaul ta.d08 de análise foliar, tendo noesu. 0-

portunidutte sido recomendada a filiação ti IfUtU, é a Lnt.erna.t.I ona.I sta.nda..!:,
dizat.ion Orgo.nization., de modo que 08 laboro.t.6rioa do Brasil p6.8saril\Ul fi,

contar com as facilitlnd{'s tio pa.dronização internacional.

Os níveis críticos estal~lecidos nos estudos d~ Costa do
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-Marfim para os diferentes nutrientes estudados sao as seguintes percenta.-
gens da matéria seca, ou em p.p.m.

N 3,30 - 3,40
P 0,22
K 1,0
Ca 1% em folhas velhas
~~ 0,25 - 30
Fc 100 ppm
Am 140 ppm
Zn 30 ppm
Cu 10 J.>:pm

Desses o mais variável com o done e condições locais é o
potássio.

Os estudos realizados na Costa do Marfim, durante 12 anos,
foram feitos ealPR 107 ilegítimo e PB 86, enxertado no campo em 1958, come
çando a.s amostra.gens de folha.s em 1960.

-Foram escolhidas 30 árvores e feita a marcaçao das folhas
após a refoliaç:ão, 10-12 folhas do mesmo Iançament.o ,

Após a refoliação, quando as folhas adquiriram cutícula,
eram iniciadas as coletas e análises mensais de N, P, K, Ca e ~Ig, até â ab
cissão.

A média de 12 anos dessas determinações demonstra. as ten--dências de variaçoes dos teores de nutrientes com a idade das folhas. O
nitrogênio apresenta UL~ decréscimo linear acentuado, em função da idade
das folhas, enquanto que o fósforo e o potássio apresentam a mesma tendê~
cia de forma menos acentuada. O cálcio se comporta de modo inverso, com
a.créscinlodos i.eores, enquanto que o magllésio se mant-eve estável.

Trata.-se de resultados explicáveis quando se sabe que o cál
cio nao se transloca das folhas.

Nesse trabalho procurou-se,estabelecer correlação entre ho
re s ele insolaçii:o,precipi ta.ção pluviométrica e teores ele nutrientes nas fo
Lhaa de diferer.ltes idades, mas esses pa.rêmetros mete()ro16gicos foram extre
ma.mente variLÍvE!Ísde ano para ano.

Os resultados de estudos básicos sobre análise folio.r re~
lizados na Malásia são descrito:::em várias publicações (Dolle- Jones e
natna.singe.m, 1954; Pushpa.rejeh EI 'lan Kim Tellg, 1972). Thl linhas gerais os
resultados obtidos concordam com o exposto em relação 0.0 trabalho da Costa.
do Marfim, com pequenas diferenças para os níveis de nutrientes nas folhas,



Um o.$PC(~ to que "mil Ult::TtH:ao(lo nt,onçÔ:(J un pe aqu.í sn nn Mal'·~

eiq, f o <lu, Ildubo.~Õ:() de !HH"ingnh so b elltimulnçj;:() (r.u8hllUru.Jaht 1 {) 1 2;

,:iiva.nILdy•.n, lB72). Nou CIH;tli08 r albn.tloH huuvo tl!&ipr reSPQstn. a. úatimul!!,

~·ão com a a.pliCCLÇGO de nd tl'ot~~ni() o l}Q-t.d'!!!.í~h

COIU. renpoi to a. COlxll'i.ura do 1'1010 I\I!J reeomondl:LVÕntl! do íUtIM.

Com T'Qspoit.o ti, cfJlmt"tuPl do solo, OA re su l tnrlOR do p~~squ.!.

su e ali rnconH'nlhl~õ!.·a lt);'ótl-,'icllH puro c em t~iltllt' já mais I'Lrmeraen t e catCll>eleci

dns. Sempr-o 1.1'Hl p'>J:Ild'vC1 , (. r-ocomonde.do o p l errt Lo do leg1.lllli no~ut8 rnatü jo.~

tE!S o om eu e o do rolava l~cEmtulLUOt o. oliminr.lção tu.~lct/ivo. dna invo.ElOr{~8 nn-LUl'a.i&., ua modo lt mant.e r o solo coberto com o apé c í e s que nao pr-ovoquem 0--

tl'f180 no cr-o a c Imout.o 11u s ao ri nb'\\c i rn s , HC8seo C0.808, prino ipe Imeut.o quilo!:.

do há pl'ut\omiuuucin de r;ro.mínerts recomollilo.-ne aumentnr a 0.0110 de fortil t-
Zo.nte4 n1 troe~eJUl.(lolli.

lhl. Advonto e c"f'oluçQU du,fJ bo r rnchrcs l~rll,llUlll.da8 e do tipos cep~

citüu do bor-rncha

Ao bo r rnc hua Lrnnttlatlo.a foram illtroduzitlna n po r-t.í r d c

1000, com o PI'O(!Onso ue grft.nula.~õ.t') ut í I Lzn.ndo me í oa a Imp l o smun t.e mo eân í cos,

lor.:o f,w:',uidoa pelo lH'OCf.HHJO fla-ven.cttullUt que !JH.1'1l n formnçl~O de g;rnllulOB u

tU iza 4 crepllgells, com o. fldiçt~o d-e õ l e o Üt' r,reino.

o processo úe grauulação í'o í o t'iI;inalmentc dcaonvol v í do P2..

lOF! fro.nCCI'll'R t hd 20 unus , no Cumhod jn, nnquarrt o quo o Iloveuc rumb l.ove or!.

(';CUI no. Unlttdo..

Atualmontu o mn.íor pJ'odutor elo bor-r-acha !,!;!1loll.ulndtl ó a. Mal!

aio. sob u, unnominnçüo de .st.a.ndn.l'Ú !(a!o.yt'litlU Bubber (~)MH). Na Indonêeill

nos ül Umos anos tem havido um cBforço pn rn convert.er pr'op;resaivnmente, mn!
o r-os quu.ntidn.ufHJ Üe bor-re eha ecuvenc í oun.I (crepo.) em bcr'rn ehe grnnttlll.drt

(Gtandard Lndonas fan ltubher).

Na Mo.lttaia, n CIU'l'JJHIE pr-oduz a t.i}J08 UO borra.eho. gra.1lult'\dn:

Dynat.-WF, Dynat-CL e Dyunt-8. com ba..e de classifico.çno eemelhante u dus

sim,
l1n face tln. ~;·t'o.nuf! porcentngelil de borrachas inferiores (cor-na.mbis de tigela. et.'nltWibi do 1'itn., ete), do tnnior teor do tmpui'ozli.iI da8

borrach(lS do. lnduü.éaiti e do dai,alUll de cl)htrolE n!rtdá nãó t~o brga.idz!,
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do como o da Amlásia, há um deságio de 1 (unl) centavo de dolar por
paro. borrachas granulada.s de idênticas especificações técnicas que a.s
1~lásia, mais constantes nas características tecnológicas especifieadas.

quilo
da

1. que o granue t:t:'1.mfoobtido pela borracha na.turalt na. cO!!,
petição com elastômeros sintéti.cos, foi o de reduzir para ao mínimo a var!
a.bilidade das características tecnológicas da borracha natural, passando a
fornecer à indústria padrões bem definidos de borracha com especificação
de carn.cterísticas tecno1ógicas constantes.

Isso é obtido através da. redução do volume de coágulos de

campo (cerna.mbis) ou de blocos de la.tex coagulndo a pequenos frammentos de
borracha, o que permite a redução das impurezas pela lavagem e a. homogeni
za.ção de crepagens sucessivas, que também contribuem para redução do teor
de impurezas.

° quadro, abaixo, (S~kbar, 1971) contém as especificações
dos tipos mais comuns de SMn.

o Características SAro. 5L Slm. :> SAm. 20 snn 50

Impurezas % 0,05 0,05 0,20 0,50
Cuizas % 0,5 0,5 1,0 1,5
Cobre Pp1D 8,0 8,0 8,0 8,0

Manganês ppm 10,0 10tO 10,0 20,0

Nitrogênio % 0,1 0,7 0,7 0,7
Voláteis c/ 1,0 1,0 1,0 1,0jr)

PRI 65 65 50 40

Cor clara*

* - Até 6, na escala de Lovibond

Um indicador muito bom do sucesso obtido com a introdução
de borrachas granuladas é dado pelo quadro abaixo, do crescimento da. l)ro-
dução, desde 1965, na. Ma.ltÍsia..
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A NOS 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972

TON~lDAS 432 50981 18.971 16.634 133.699 224.281 314.160 3610380

-Além dos tipos relacionados na tabela, sao disponíveis at~
almente, em menor quantidade, a $rrcQ, com teor de impureza. até 0,02% e de
maia especificações iguais as da m.m. 5 e com indicações de velocidade de

cura; Slffi5 CV, com viscosidade coustante~ pela. adição de cloreto de bidr,2.
xilawina, inibidor de reações de formações de ligações laterais entre as
cadeias lineares das mol~culas de borracha e a SMR 5 LV, com viscosidade
baixa e constante. Foi recentemente incluida no esquema a Shffi-lO,com 10%
de impurezas, 0,75% ele cinzas, 0,65% de nitrogênio, 1,0% de materiais voIá
teis e 50% de Pl1lo

1:in escala experimental estão sendo produzidos pelo IUUlt ou
tros tipos especiais de borracha.

o

A borra.cha especial para pneus "Tyre Rubberlt, tem na comp,2.
sição a mistura de 30% de borracha obtida pela coagulação do latex, p~s u-
sinas, 30% de lâminas não defumadas, 30% de cenlambi de tigela e 10% de
plasticizante (óleo mineral aromático). Os objetivos para a produção de~
sa borracha são os de fornecer grande quantidade de borracha. de alta qual,i
dade a preços ma.is baixos para a indústria. de pneumáticos, diversificar a
produção de bor-racha na.tural e aumerrt-a r'o poder de competição com os sinté
ticos e, para o caso da. lmlásia, contribuir para a modernização do setor
dos Smallholders, pelo uso de grandes qucrrt í.dadee de ee rnambd e lâmina.s

.-nao defumn.das. Por outro lado esse tipo de borro.cha contribui para impe-
dir o aviltamento do preço de tipos superiores de Slm, limitando a. possib,i
lidade de superprodução, com necessidade de oferta para indústria de pne~
máticoB, bem como se ajusta ao crescente aumento de cernambi de tigela em
decorrência do tempo prolongado de escorrimünto do latex nas árvores eati
muladas.

A "Ture Rubberlt tem como boas características, viscosidade
constante, resistência a.o congelamento, boas proprieda.des dinâmicas e faci
lidade de mistura com polibutadieno.

-Outros tipos de borrn.cha.especial sao a Hevea rlus MG, com
inclusão de plástico fonuando cadeias laterais, o que lhe permite usO sem~
lha.nte 0.0 da ebonite; as bor-racbas estendidas em 61eo (oil e:rlendedrubbers)
especlals para. pneus de neve, pela resistência. ao derrapamento, servindo
também para esponja.s, correias transportadoras e artigos mecânicos, devido



a. rn.Eod:~d re~i8têll.e:h~ fIt. t'J,b!"Illlli\h As bon'acha.a ciclhàdt~s 8ão 'tcrmoplâtil't".!.

tas -.; tem emprl;~p;o na fabr:tct\çRO de compust<JIa Lltu"os ou de ba,ixa dens Lda de ••

ÁB bor-raehas SI' ($upedor' proce,~fling) tem como propriedade ca.raeter:htica
O>pequeno ef'ei to de eXIJnnaé\o pe La adição de cOl'antes e boa capacidade de- i

retenção dtJ fQnoo... lJevou, aer ~ilild,n (li 1;,nUn.a t},L'i borrachalll de8proteinizaua.s
com oo:Lxa capae f dade de ah!HH"ç(;.{)i d~)águo..e excelentes propr í cdedes dinâm,!

ca a , ílun recol'lllmd/.l.111 $~n!uso pa re, Hspoal ti.voa an'ti-iml')(~ctoD e 0$ "Ca r-bon

l;1aok !ndi,gterbn\,che~lI podendo 1st!!!" uU lizad.oílí par-a poqulmna indúl1I't.r:hts pri,!!.
()ipn.J.mento dn ./:'eCf\;uchutu.gam de J.Hl0\UJ <l

",Ué!n dnlél bo!'~··.tchn.(4 ftlol..li:fiCl\(la8 que estão sur gf.ndo como re
aulbade da. pe aqu í se d<, HHIMf va Le <:1t.t~r () tral;a.lho do IFC com a bo r-re.che

líquida. Trata.-BO de um polím~ro 1.nco101", que pode se r t'ucUmanto coloc,!.l..

do mn moldoi> e vul (!'ct.uhado.. Nu n/c t'l.Ch&:U-nMI tal'llb~m em (losenvol vimento bo r
racha~ com o.uição df: proteizuLj§ a.nir.w.:h ricas em c:istim.\ e cisteinn. (prota!

ntu de penas d~) aVIH1, etc), dando pf'odut.o de ba.ixa. donsidade. elevada dur.t

i<o,e ba·h:o preça.

O IPC üedicn maior proporçãO' de aeu tl"ubalho e as Ludo s s o
br o eln.st6meros 8inttHieo& Q 4~"ut de seuvo Lvende aatudos do um pro ces sc r e
voluc.ionÂ.riolJ lluO 'Ut:Uh;n. mmJlbranag 501othrn.a de bor-re.cho (Hl.l:l6.:tee de IH~~

r)re.r em 1 em'" do supe r-f Lc íe , '1 tonelado.s por ano da po Lf but.adf eno , A mem-

brana 8UjJOrtJa 4.000 horas em UIiío li

o t~.~~Hm.to a bo rríado n. S&r:fl.th' (- l1t1,Sell(lot CIHH.mciulmonte, na.

cxpOld.çno feitr •. no n'c~ ell. Padí5!~ pe l e 01' ••• JNMl LC'V(H1Ue; dividida entre 08

lW(!(3pçiio o cotl,gulf:.ção üo lntex
Grnnulaç;;o di:\.bc r ruchn de lat,ex

GrAllu.laçt\o e limpüza íl{l 1io:n·f.i.ChH~ secund.6.,l'ÜLI'l

o

Atu{l.lmento aumonta o. !Hn·cfmtagel!1 de bo r-rwcha gra.nulHtht 0,

partir do lato" doa peqneuoa produtoret'l, pr!nd.pnlmente ne Mal.~sin. rh~Rae

CUNO, uo contrário tiua gro.Hdes plu.jt'taçõ(~6, 6 impossívol o uso ele filtl'OS

rotl1tivos como os do tipo l')ronloci"

.ti cOl.tg·ulação :;H~Hl'et ..un g.~ru,lllltHlt.l: com ácido fónrlico a pU

entre 4,8 c :),2 e d"r.e" do campe , (1 ~ddo ne,~Li.co caiu em de suao , Em 111
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gune casos é também usado o úcido [osfórico.
No nnnr, nlém de eat.udos pu.rn,melhorn.r Q. "Coat,'1l1ação

ra.l .Acelcrn.da" (Assistec Diologica.l Coa.gula.tioll:ADC) desenvolveu-se
processo de Cou{,rulnção rápida com adição de surfactantes e cloreto de
cio.

N'a.tu-
WIl

cál-
Recomenda-se para maior homogeneidnde, a mistura prévia do

La't-ex de d.íf'e rerrbea or í gens eL'1 tanques de 6.000 galões, com r-epouso para
sedimentação daa impurezas antes da pa ssa gem aos tanques de coaeu1ação.

Os tanques convenciona.is de concreto revestidos de azule-
jos são também aplicáveis a maioria dos processos.

No processo Pr-omoc í , são empr-egados ta.nques tipo P.1ichelin
em fonua de tronco de cone; com 'Ullla co Iuna cent.raL, com capa cLdade paro.
250-300 litros de latex.

No tipo de coab'Ulad~r sugerido pela GE~a coa~ulação é fei
ta em um grande ta.nque de concreto, com cana is tra.pezoida.is no fundo, de 8
ti. 10 metros de comprimento e 40 x 40 em de Iu rgura e prcú'undidade. Após a
coa.bulaç~o com !toido fórmico, encbe-se o tanque com ttgua.e as fitas de co!
guIo flutuam sendo retirados C~ faciliUnrle.

Os tanques pequenos utilizados convencionalmente para. fa-
bricação de borra.cha. laminadn continuam também a ser usados em pequenas u-
sinas, até quando não se justifique a. adoção de métodos mais racionais.

pa.ra.o caso de ta.nques tipo !fichelin (coágulos em forma. de
tronco de cone, com furo no centro) ou coágulos em fOlma de paralelepiped~
htt necessida.de de emprego de serras para reduzir a espessura do coágul~de
modo que na prensa.gem seja reduzida a perda de constituinte~ não borracha,
que influem na velocidade de cura.

Nos coágulos dos tanques :n.richelina redução de espessura é
feita pela. passagem na serra do coágulo girando ao redor de um eixo.

Na opinião do Dr. Levequc esse processo necessita de mao
de obra qualificada e tem maiorés exigências de manutenção. O processo ~
xige também um sist.ema de transporte mec8.nico em roldanas e trilho. para
os tanques.

b) Granulaç30 de borracha. de latex

No processo m;c, quando 0/3 blocos de coágulo flutuam no
tanque, abrem-se alternativamente as eclusas correspondentes a cada canal
para. conduaf r o coágulo a. um "c ruehe r" que é um tipo de crespadora. de dois
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cilindros com ranhuras profundas, de 5 cm de altura. Cada cilindro ~ movi
mentado por um motor de 5 CV e 2-3 RPM. O coágulo é a.ssim transformado em
14mina de 5 - 7 em de espessura, que passa por uma primeira crespadora de
20 RPM, em seguida por creapadores de 40 e de 50 RP.Mo

A. crespadoras são alimentadas por correia transportadora,
que leva a lâmina. fria precorta.dA a uma. IIcrespadora - moinho de martelo" •
onde é granuladao

O sistema GEC é complexo, e de custo mais a.1 to (investimo,!!.
to e consumo de energia) que uma simples granulação em "rot.ary cutter" no!:
malmente utilizada lms plantações de estilo europeu. Mas esse processo a-
presenta vantagens para o processamento do latex de smalholders, de onde
se obtém coágulos flácidos e desunifomes interiormente, uma vez que prom~
ve Ill'üorhomogenização e pode processar esses tipos de coágulos moles, de-
V.i.{~Od a adição prévia de antd coagufant-ea e de maiores quantidades de áci -
do para promover a coagulação na. usina.

No processo Heveacrumb, faz-se a mistura ao latex de 0,7
de 61eo de rícino, obtendo-se 08 granuloB em 4 passagens ..•.e crespadora. U!
timamente tem-se utilizado um conjunto de 4 calandras.

Trata-se de um processo muito oneroso em investimento e
mão de obra, em relação aos granuladores correntemente em uso. Verifica
se ain~ inconvenientes devido a falhas de controle de regularidade do
teor de óleo.

Deve-se notar ainda que é muito baixa a frequência de uso
do método.

Nos processos Guthrie, Promoei Natcom, Lee Rubber, ete. f

utilizam-se 08 granuladores de faca.s rotativas (rotary cutters) que podem
ser alimentados COIll co.tgulos de formatos diversos, mas frequentemente cre-
pados com a alimentação do granulador feita. em correia transportadora.

Nos processos em estudo no IncA em vez de rotary cutter
usa-se moinho de ma.rtelo, que exige a pre-crepagclI19 O interesse , o de d.2,
tar uma usina com um s6 tipo de máquina. para. Iu t-ex e cerna.mbí. O IRCA vem
desenvolvendo testes de consumo de energia. com moiwlo de martelo com dife-
rentes gra.us de a.fiação do martelo.

Resta ainda eonsiderar o granulador de tipo extruder de
Guthrie baseado no mesmo princípio de máquinA de moer carne, recebendo c04
gulos pré-cortados.

c) Granulação e limpeza. daa borrachas secWldárias.
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Os do í.s primeirOR p~-oco!!laol.'!l da 't,rntv.manto da cerna.mhia fo-

ra.m (llC:OOl-udol't ti "';?Jl!HdQ~ )éla. Outhri~ e pula Pr-omoe I .•

o procetloo Guthrie cQi\6i,.i.e em grabuln.r 08 cernwnbi em
rut6.l"y cut.t.o r-, tlc1Mt~p()rt(""",,lo6 em cl\né\lJ1.l do lI.lvena.ria. com tlgun., levando os

grnnulQ8 pOt' flotaçÔ:c com ve Lec í.darlo lont.rL da cor-rent,e da. água, pa.ra l!Iedi-

lIlf.l>ntllçã.o, e dividir OH [::ramü(1~ mi~ifl frinm~wtt,)! em K:8.lluinuria. semelhante 0.0

moinho da carne. Let~~ pl'D~:r!~80 p,.nnii,,{j {)o pl"'QCeí'i~Jomfmto de exce Lant.e borro

C}1A a }1cn-tir do ccrnt'.mbi de 'L:igtüe, limpo, ItI(\~ ~ de euda vez meuor cficiên-

oio., A rnediri&i. que UWtlüut(t o t.~HH· de imptu·ozl\!'l.,

o rendimento ~ {Ia ordem de 200 l{g/he. com 25 CV. O rendi -

ment.o cai com o aurnelrt.o da folga, en.tre o corpo do ape re Iho e 08 fileteR do

moinho. l~sse problema Sfl torna mais grave com coâgulol!l sujos, tendo incl~

sivg havido caBOS do que bra do moinho na. Indonésio..

Irra. ta-se. portanto, de um processo s omerrt.e up ropr-Le do para.

cottgulos limpos.

Klang Motor em Sin1<?,,l.l1Ul'Ovende um peletizador aeme Lherrte i

0.0 do Gu-thrie porlim maü; 1'(1)\11'1 ti) e l\lais Uo.rn.to.

o pruceemo Fromoci utili~a.

ttl!í rQt.f.l.l-Y cuvLe r- ou um moInho de ma,l·tt'~lo 11oO.rt\ 1 impezu,

inicial e <rü,gmontn.:;ão .•

limpos ••

o moinho do suur t.e Loa fh:o;;s (Uolain.rd) (y' usade }Jfi.ru. (:oGt~1..'ilog

BUjOI'J. jUBtificnmio-síJ ü.~eifJ1 o cmpn~•.ro dcata. ml111uhm, que connome :m-407:' t

mai,;: ell(~rgi{\. q,ue o lIortury cut,t.er" .•

o moinho Ie tao.rt.e Lc ~ o melhor npo re l lro pa rn l1mp('zf\' de

ce rnaerb.í s su.jos , H~~HH~ cano nua Ú t!mpre Rdo como C:l'n.nn lll.dor t e fi. aI imcn lA1

çÕ:o ~ l'eil,o. Rorl c ro {l.".enl ou out.ru Lril1..í'\rlf'Jlto prévio IUC po if:rinlll fLxHl' <tS

irnpurezu.a no coágulo.

Na sardn do lIrotGl'J' cut.t.e r-" ou do mo í nho de r.lfl,rtelot n bo r-

racho. fro.g!lün1,fl.fln é r-ece lu de .'1'1 clillnis com n:e;1lL1. co r-rx.mlo !ünt.a.!II(~n;.{', purn

«e pos i ç ao d,lR impur-c zn s , th: roLiH'y cu Lt.c r- ou no moI nho (!C lilltrl.(~lo o trnhn

lho U.l..mbf.lil Ó feito (:{ií., d:"-uu co r rcnt.o ,

.. ..
A i';ranul~'n,o I.' r~~lta PIn graul11{tdor !ll'oLür:r cut.t.o r'", que {} o

!.'yuílllluüor Illuj B et:oHô"l'Í. co n i,(S ft, ',uni t1.l' !\FmitO1v i úo ,






















































